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Recolhas de Sangue e de 
- registo de medula óssea 

A Associação Humanitária de Dadores de ¡ Sangue de 

Esposende, em colaboração com o Instituto Português 
de Sangue, realiza colheitas de sangue. Assim, todos os 
beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos dias e locais 

abaixo indicados, para participarem em mais um acto de 
solidariedade e amor ao Próximo. 
> 9 abril - Gandra - Centro Paroquial - o9hoo às 121130 

Ação de Limpeza das Praias 
e Zonas Ribeirinhas 

No passado dia 18 de março, os associados daAssoBio, 
Associação de Defesa e Valorização do Ambiente, esti-
veram envolvidos na ação de limpeza das praias e zonas 
ribeirinhas promovida pela Esposende Ambiente. Jun-
tamente com outros voluntários muito empenhados, 
a AssoBio elegeu a praia da Ramalha, emApúlia, como 
local onde se recolheu o maior volume de resíduos des-
ta iniciativa, que se estendeu pelo litoral do concelho 
de Esposende. Durante os trabalhos, para lá da enorme 
quantidade de lixo marinho mais visível, sobretudo o 
que é descartado no setor das pescas, suscitou especial 
preocupação a fragmentação do plástico que está a en-
trar na cadeia alimentar das aves marinhas e dos peixes 
e, consequentemente, afetará a saúde humana. A Asso-
Bio felicita e louva a capacidade de iniciativa e de traba-
lho dos responsáveis da Esposende Ambiente, em par-
ticular da Engenheira Anabela Almeida, que assumiu a 
coordenação da iniciativa. 

Fonte:AssoBio 
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V Encontro de Bicicletas 
Antigas 

Mais um Ano, mais um passeio... Marinhas, concelho 
de Esposende, a bonita terra minhota à beira planta-
da, vai receber, no próximo dia 08 de abril de 2017, com 
início no Campo de São Miguel, pelas 14hoo, mais um 
Encontro de Bicicletas Antigas. Nestes Cinco Anos pas-
sados foram muitos os que rumaram até às Marinhas 
vindos de todos os cantos do País, bem como do estran-
geiro, nomeadamente França, Espanha e Suíça. A enti-

dade Organizadora deste evento é o Clube de Bicicletas 
Antigas de Marinhas, fundado como associação no pas-
sado ano de 2015. 

Este evento tem crescido, ano após ano, sendo que 
em 2016 estiveram presentes 350 participantes. E por-
que estamos no Minho, nada melhor que desfrutar de 
umas belas paisagens entre dois Horizontes, o Mar e o 
Monte, passando ainda pela Foz e estuário do Rio Cáva-
do. A gastronomia também não pode faltar, os típicos 
pratos minhotos bem como os vinhos das quintas da 
região e ainda os doces típicos que não podem faltar na 
mesa do jantar de todos os participantes. 
Num percurso completamente plano, os aficionados 

pelas "biclas" d'outrora vão poder desfrutar e recuar no 
tempo, pedalando nas suas BicicletásAntigas. 
Não fiquem em casa! Tragam a família e os amigos e 

certamente que vão gostar. 
Contactos para inscrições e informações: Carlos Ama-

ro - 913119821; Fernando Bajão - 966709216; Hugo Carva-
lho - 934824212 

udades do matadouro 
Quando começo a escrever a minha crónica quin-

zenal, por vezes tenho em mente qualquer coisa que 
quero focar, mas, de repente, a minha mente guia a ca-
neta para o lado da saudade, para vivências passadas 
e locais da minha infância que já não existem. Tinha 
em mente uma coisa, mas o cérebro atraiçoou-me, 
pôs-me na frente uma visualização e impôs-me que 
falasse de outra. Um local que me traz muita sauda-
de, porque nele visualizo os meus amigos de infância, 
uns que já partiram para o ignoto, outros que parti-
ram para o estrangeiro, nomeadamente para o Brasil, 
e que nunca mais voltaram, e alguns já bem maduros 
que por ai se vão arrastando, mas com a mente limpa 
do passado. O matadouro era o local preferido para as 
nossas brincadeiras. Não propriamente o matadouro, 
mas toda aquela zona envolvente, a que nós chamá-
vamos o matadouro. E ao falar de zona envolvente, es-
tou a incluir o rio, o campo do Serralheiro, o campo do 
Firmino, os varais do Ti João Pirata, os varais do Ti Zé 
Calica e até o campo do Emilinho. O matadouro onde 
se matava o gado era um prédio térreo, com duas por-
tas e um portão de ferro trabalhado, que dava para um 
pequeno logradouro.Tinha duas portas na fachada sul 
e uma para o logradouro virada a nascente, que era 
porta de entrada para uma das três divisões que tinha, 
onde morava o João do talho, a Filomena e um sobri-
nho, o Álvaro do talho. Na divisão da parte poente era 
onde se guardavam os apetrechos do matadouro, co-
mo as cordas para amarrar o gado que ia ser abatido 
(uma barbaridade naquele tempo, que guardo bem 
na memória), cutelos, facas, choupas e a marreta de 
madeira para abater as vitelas com uma marretada na 
cabeça.A Divisão do meio era então o matadouro, on-
de, com frieza, se "assassinavam", à facada, as ovelhas 
e os carneiros que "berravam", quando deitados à força 
no chão e faca lhes entrava no pescoço, para o sangue 
jorrar para dentro de uns gamelões de madeira em-
butidos no chão. Um espetáculo bárbaro à vista das 
crianças ou de qualquer um. As vitelas levavam com 
um malho de madeira na cabeça e caiam no chão a 
"tremelicar" e, por sua vez, os bois, amarrados a uma 
argola no chão, eram choupados com uma choupa na 
cabeça. Na nossa infância eu e os meus amigos de tan-
tas brincadeiras vimos aquele espetáculo degradante, 
que ainda hoje me traz lágrimas aos olhos, quando a 
minha memória me passa o filme. O Valdemar era o 
carrasco. Certo dia, um casal de ingleses parou à porta 
do matadouro, na altura em que estava o Valdemar a 
choupar um boi, mas o boi não caiu à primeira chou-
pada doValdemarl Condoídos com a cena, falaram em 
inglês para oValdemar e receberam como resposta: 
- Qué, qué, qué fraputa, qué amarre uma coda aos 

cono do teu home e espete soupa cumó boi?! 
O Casal assustou-se e fugiu. Recordo com saudade 

aquele lugar, onde, no entroncamento com a rua do 
Pombal (rua do Fernandinho), em tardes calmas de 
setembro, via uma mulherzinha, a quem chamavam 
a Serralheira, com uma vela d'uma catraia estendida 
no chão e com um crivo e caroços de espigas a sepa-
rar a "moinha" (a moinha era uma pelicula muito leve 
e fina, que se desprendia do caroço da espiga, servia 
para encher "travesseiros" e depois era vendida à rasa). 
Foi no matadouro que, num dia de nevoeiro, eu com 
mais dois amigos, vimos um avião que rondou várias 

vezes aquela zona, com várias interrupções do motor, 
mergulhar no mar, ali por altura dasTorres de Ofir, que 
ainda não existiam naquele tempo, levantando uma 
espécie de cogumelo de água. Era aquele local o prefe-
rido da canalhada sul, principalmente da "comunida-
de" do Largo do Pelourinho. Mais tarde, com a abertu-
ra da marginal, o velho matadouro desapareceu e foi 
construído um novo, mais a nascente. Já nada é como 
era, já só resta a saudade na memória de alguns re-
sistentes, porque na memória dos nossos vindouros 
nada existe daquilo que marcou uma época na nossa 
hoje cidade. 
Deixando saudosismos para trás, vamos apontar 

o dedo a ... à iluminação do palácio da justiça. Aque-
le jardim esteve quase dois anos sem luz, com quase 
todos os pontos de iluminação avariados. Há cerca 
de um mês, a EDP andou lá a reparar aqueles "tocos". 
Acontece que a Casa Grande há uns dias atrás, anun-
ciou que vai substituir aquela iluminação por can-
deeiros de quatro metros. Convém dizer que todos os 
pontos de luz naquele jardim estão em modo de pisca-
-pisca. Será aquela a nova iluminação prometida? 
E a bagunça continua ... As ruas pedonais de 

Esposende estão transformadas em ruas "pedicarrais", 
tornando-se perigoso aos transeuntes circular nestas 
ruas. O caso mais gritante é o da rua Conde de Castro, 
onde os abusadores cometem todo o tipo de tropelias, 
desde excessos de velocidade a estacionamentos sem 
nexo, passando porautênticas "rasias" com os rodados 
aos pés de quem se senta nos bancos desta rua. Já falei 
nisto milhentas vezes! Até lá vamos confiando naque-
la "máxima": água mole em pedra dura tanto bate até 
que fura. 
Estamos quase a entrar na primavera e Esposende 

vai parecer um jardim florido, com as várias esplana-
das dos cafés e restaurantes. É bonito e dá mais graça 
à cidade, mas o reverso da medalha é degradante: no 
inverno é que algumas, sem delimitações, ficam na 
via pública, com mesas, cadeiras e bases de guarda-sol 
amarrados com correntes e assim permanecem vários 
meses. Eu sei que muitos não têm espaço para as arre-
cadar e alugar um espaço seria mais uma renda que, 
para alguns, se tornaria num défice em relação ao re-
sultado. E porque não a Casa Grande arranjar-lhes um 
espaço para, no inverno, arrecadar essas esplanadas, 
cobrando uma taxa de utilização simbólica? 
Eu sei que estão à espera da anedota e ela vem aí... 

O Manel leva a sua mulher ao ginecologista, para sa-
ber porque aparecem umas pintinhas azuis na altura 
da virilha dela. Depois de examiná-la o médico chama 
o Manei e pergunta: 
-0 Senhor pratica sexo oral regularmente? O Manel 

responde: 
- É claro doutor... e ela gosta muito! 
Diz o médico, com ar de detetive: 
- Então lembre-se de tirar a caneta de trás da orelha 

da próxima vez. 
Com certeza que deve haver mulheres de carpintei-

ros com um forte sinal negro na virilha. 
Não acreditam? 

/1/eeo 

Festival da Lampreia do Rio Cávado 
De hoje, dia 24, até ao próximo domingo, dia 26 de 

março, decorrerá, na Marina de Pesca, mais um Fes-
tival da Lampreia, onde, além da boa mesa, se conta 
com um programa paralelo de animação. 

Esta atividade é, mais uma vez, uma organiza-
ção da Associação de Pescadores Profissionais do 
Concelho de Esposende (APPCE). Para abrilhantar o 

evento, a organização, com a colaboração da Câma-
ra Municipal de Esposende e da União de freguesias 
de Esposende, Marinhas e Gandra, apresentará, hoje 
mesmo, sexta-feira, o cantor Serginho, amanhã, sá-
bado, estará presente Joana D'Arc e, para encerrar a 
festa, no domingo, será a vez de Clife. 
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Apresentação da candidatura de João Cepa à presidência 1:3 
da Câmara Municipal de Esposende O 

No passado dia 18 clO mês corrente, no Hotel Suave Mar, 
o cidadão João Cepa, ex-Presidente da Câmara Municipal 
de Esposende, apresentou, publicamente e testemunha-
do por mais de zoo pessoas, de entre as quais os Presiden-
tes da junta de Freguesia de Gemeses, Eduardo Maia, da 
União de Freguesias Palmeira de Faro/Curvos, Jorge Fili-
pe, do vereador do PS, João Nunes, da vereadora do CDS, 
Berta Viana, do Presidente da Comissão Política Conce-
lhia de Esposende do CDS, João 
Pedro Lopes, do ex-presidente da 
Junta de Freguesia de Esposende, 
José Felgueiras, da Presidente da 
Assembleia da União de Fregue-
sias Esposende/Marinhas/Gan-
dra, Carla Morais, do secretário 
da União de Freguesias Esposende/Marinhas/Gandra, 
José Magalhães, presidentes de Instituições concelhias, 
que lotavam a sala onde decorreu o evento, a sua já anun-
ciada candidatura à presidência do Executivo Municipal 
de Esposende, sob o lema JUNTOS PELA NOSSA TERRA 
submetendo-se, como cabeça de lista e na qualidade de 
independente, a sufrágio dos esposendenses, nas próxi-
mas eleições autárquicas 2017, que terão lugar em setem-
bro ou outubro do presente ano, para cumprir o mandato 
no quadriénio 2017-2021. 
Recorde-se que João Cepa é natural de Palmeira de Fa-

ro e foi Presidente da Câmara Municipal de Esposende 
desde 1999 até outubro de 2013, cessando funções por im-
posição da lei em vigor, que limita até três os mandatos 
sucessivos no mesmo Município. Sendo um homem que 
conhece bem o concelho de Esposende e tem uma vasta 
experiência política, quer como militante do PSD quer 
como autarca, apresentou-se com muito à vontade à 
plateia que esperava ouvi-lo, expondo e dissertando com 
perfeito conhecimento dos temas abordados, explanan-
do com muita transversalidade aquilo que pode conside-
rar-se já um Programa Eleitoral. 
Começou por lembrar que ao ter que sair, em 2013, da 

presidência da Câmara Municipal de Esposende tinha 
a consciência de que o tempo e os recursos de que dis-
pôs não foram suficientes para concretizar tudo aquilo 
que gostaria de ter concretizado. Também recordou que 
nunca descartou a possibilidade de um dia se apresentar 
novamente a votos e de colocar democraticamente nas 
mãos dos esposendenses a decisão de se efeti-
var um regresso à atividade autárquica. Daí, o 
anunciar e efetivar a sua candidatura, dando a 
informação de que 
os próximos meses serão meses de reflexão e 

de muito trabalho. Quero ouvir e sentir a opi-
nião dos esposendenses, principalmente daque-
les que, despidos de preconceitos e de interesses 
pessoais, são capazes de avaliar o que é melhor para o seu 
concelho, vincou João Cepa no seu discurso. 
Prosseguindo na apresentação João Cepa disse "sou 

candidato à Câmara Municipal porque, à semelhança 
de muitos outros esposendenses que votaram e apoia-
ram a atual liderança autárquica, sinto-me desiludido e, 
diria mesmo, defraudado, com a total inversão de polí-
ticas e de prioridades. Sou candidato à Câmara Munici-
pal porque me sinto na obrigação de defender a honra e 
a imagem de muitos daqueles que ao longo das últimas 
décadas trabalharam, no Poder ou na oposição, para o 
desenvolvimento do 
concelho e viram ao 
longo deste manda-
to o seu trabalho ser 
permanentemente 
desvalorizado, bran-
queado e até mes-
mo criticado. Sou 
candidato porque 
não me revejo numa 
Câmara Municipal 
que está a perder 
empresas para os concelhos vizinhos, só porque não es-
tá disponível, nem é capaz de resolver com celeridade os 

processos das mesmas; numa Câmara Municipal que co-
loca munícipes, empresas e instituições meses e meses 
à espera de um simples agendamento de uma reunião 
ou de uma resposta; numa Câmara Municipal que vive 
deslumbrada com coisas verdadeiramente supérfluas e 
que não consegue perceber que o concelho está nítida e 
claramente a ser ultrapassado pelos outros municípios 
da região, naquilo que devem ser hoje as prioridades da 

ação municipal, nomeadamente 
na captação de investimento, na 
consequente criação de emprego 
e na fixação de pessoas". 
• Depois de expor algumas das 
razões que o motivaram a apre-
sentara sua candidatura, João Ce-

pa deu a conhecer alguns dos seus objetivos, começando 
por dizer que o objetivo estratégico de Esposende tem de 
passar pela fixação de pessoas, ou seja, pelo aumento da 
população residente, combatendo dessa forma os prin-
cipais problemas decorrentes da sazonalidade. É tempo 
de enfrentar a realidade. Citando algumas das suas afir-
mações: «eu quero que as pessoas digam "eu vivo em Es-
posende porque em Esposende há concertos"». «Eu quero 
ouvir dizer "eu vivo em Esposende porque posso 
passear junto ao mar"». « Eu quero ouvir dizer "eu 
vivo em Esposende porque em Esposende tenho 
boas condições para praticar desporto"». « Eu que-
ro ouvir dizer "eu vivo em Esposende porque em 
Esposende os meus filhos frequentam uma escola 
de excelência"». « Eu quero ouvir dizer" eu vivo em 
Esposende porque é lá que tenho o meu empre-
go"». «O concelho tem de crescer. Temos de criar 
emprego; temos de oferecer um excelente siste-
ma de ensino; temos de ter um território atrativo; temos 
de proporcionar uma oferta cultural e desportiva perma-
nente; temos de oferecer qualidade de vida; em resumo, 
temos de ser muito melhores, muito mais ambicioscis 
e muito mais atrativos do que aqueles nos rodeiam. Es-
te será o objetivo central do nosso projeto autárquico: 
*mais do que trazer pessoas ao concelho Esposende, que 
também é importante, queremos pessoas a trabalhar e 
a viver no concelho de Esposende. Será este o nosso de-
siderato». 
Passando a falar sobre projetos já concluídos pelo atual 

Executivo Munici-
pal e de outros ain-
da em execução 
ou para executar, 
relevamos um que 
mereceu assertivi-
dade de João Cepa, 
trata-se do projeto 

da construção do canal a nascente de Esposende. A es-
te propósito, disse João Cepa: "(...) assumo desde já que 
será suspenso, caso ainda seja possível fazê-lo, quer do 
ponto de vista legal, quer do ponto de 
vista financeiro: a construção do fa-
migerado canal a nascente da cidade 
de Esposende. É uma obra faraónica, 
completamente desproporcionada, 
que exigirá um investimento munici-
pal desmesurado, mesmo contando 
com o financiamento comunitário, e 

que, no futuro, terá custos 
de manutenção que serão 
um sorvedouro de recursos 
municipais. Se nos confia-
rem os destinos do Muni-
cípio será substituído pela 
construção da Variante à 
EN-13, que não só resolverá o 
problema das cheias naque-
la zona da cidade, como per-
mitirá reduzir o tráfego au-
tomóvel no troço urbano da 

EN-13, e que, por sua vez, possibilitará 
o reperfilamento desse mesmo troço, 

Canal é uma 
-serás 

obra faraónica 
uspensa 

valorizando-o e tornando-o mais seguro. Em linguagem 
simples pode-se dizer que construir o canal é comprar 
um rol de problemas, construir a variante é resolver uma 
série de problemas. E não precisam de ficar preocupados 
os proprietários que já decidiram vender os seus terre-
nos, porque vamos precisar deles para a construção desta 
via estruturante". 
Sobre ideias e propostas que possam ser base para a go-

vernação municipal nos próximos anos, João Cepa disse 
"vamos iniciar de imediato um vasto conjunto de ações 
e iniciativas de envolvimento e participação da comuni-
dade, para a recolha de contributos para a elaboração da 
versão final do Programa de Governação Municipal para 
o quadriénio 2017-2021. Esses contributos passarão pelas 
seguintes áreas: educação; segurança e proteção civil; 
habitação; solidariedade social; ambiente; proteção de 
animais; urbanização e valorização do território; despor-
to; cultura, rede viária e economia, de entre outras.Antes 
de terminar a sua exposição, João Cepa fez outras impor-
tantes revelações, de entre as quais as de, sendo eleito, 
"comunicar de imediato ao Ministério das Finanças a 
aceitação da proposta de aquisição da Estação Rad iona-
val de Apú lia e do Forte S. João Baptista, proposta esse 

que se encon-
tra na Câma-
ra Municipal 
desde Setem-
bro de 2013, 
iniciando de 
imediato os 
procedimen-
tos necessá-
rios para a sua 

afetação a projetos turísticos geradores de atratividade 
e de emprego; repensar, reestruturar, inovar e valorizar 
os eventos e as iniciativas que o Município já promove 
há vários anos, tais como a Galaicofolia, o Março com Sa-
bores dó Mar, o Encontro Luso-Galaico de BTT, o Festival 
Sons deVerão, etc.; fixar em io dias o prazo máximo para 
o agendamento de reuniões solicitadas pelos munícipes, 
instituições e empresas, seja com o Presidente da Câma-
ra, com os vereadores ou com os técnicos municipais, e 
zo dias para responder a pedidos de informação e expo-
sições remetidas à Câmara Municipal; implementar o 
Orçamento Participativo, que permitirá aos munícipes 
decidirem sobre investimentos públicos a realizar pelo 
Município; reduzir em 80%, o equivalente a 400.000 
euros, as atuais despesas do Município com publicida-
de e comunicação, devolvendo essa verba aos munícipes 
através da devolução do IRS. 

Entretanto, segundo apurámos e é um facto já tornado 
público, a candidatura de João Cepa tem, para já, o apoio 
da Comissão Política Concelhia do CDS de Esposende, 
enquanto o vereador do PS, João Nunes, que foi convida-
do, poderá vir a integrar as listas autárquicas. 

lo dias será o prazo máximo 
para o agendamento 

de reuniões, solicitadas 
pelos munícipes 

de 
Reduzir em 80% as 

spesas com publicidade 
e comunicação 

Aquisição imediata do 
Forte São João Batista e 
da estação Rádionaval de 
Apúlia e transforma-los em 

projetos turísticos 

kitárquicas 
2017 

CDS de Esposende aprova apoio a João Cepa 
Conhecidas as linhas orientadoras da candidatura de 

João Cepa, a Comissão Política de Esposende, reunida 
depois da apresentação de Cepa, no Hotel Ofir, aprovou, 
por unanimidade, apoiar esta candidatura, o que já se 
antevia se considerarmos que o Presidente da estrutura, 
João Pedro Lopes e a vereadora do Partido, Berta Viana, 
estiveram na conferência de imprensa de apresentação 
do anterior autarca de Esposende. A reunião deliberou 
ainda que em seis (6) uniões de Freguesia, o CDS procu-
rará, tal como já havia anunciado anteriormente apre-

sentar-se em listas próprias deixando de fora, Fonte 
Boa, Plameira Faro e Gemeses. Nestas freguesias, o CDS 
apoiará listas independentes. 
João Pedro Lopes considerou tratar-se de uma deci-

são irreversível e que a mesma será nos próximos dias 
transmitida ao Presidente da Distrital e à Presiden-
te do Partido. Segundo João Lopes, "o candidato João 
Cepa consubstancia os valores da democracia-cristã e 
apresenta uma inegável e inquestionável experiência 
autárquica que não pode nem deve ser tendenciosa-

mente minorada". 
Já sobre como se transmitirá este apoio, o Presidente 

popular deixou antever que o CDS indicará personalida-
des da sociedade civil e do Partido que espelhem ido-
neidade e perfil que valorizem a candidatura, cabendo, 
em ultima estância a João Cepa, escolher e validá-los. "O 
CDS defenderá às suas convicções, compete a João Cepa 
escolher quem pode materializá-las, mas isso é um pro-
blema dele.Apoiamos um projeto que não se esgota em 
nomes individuais de pessoas". 
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No passado dia 16 de Março, decor-
reu, no Auditório do Fórum Rodrigues 
Sampaio, a Sessão Solene de Entrega 
de Diplomas aos adultos que concluí-
ram com sucesso o seu nível de quali-
ficação escolar. São adultos que, por 
várias razões, não finalizaram o ensino 
básico e secundário na adolescência e 
que, ao fim de vários anos, decidiram 
apostar no aumento das suas qualifi-
cações. Alguns motivados pela procura 
de emprego, outros para alterarem ou 
melhorarem os seus percursos profis-
sionais, 38 adultos receberam orgulho-
samente os seus diplomas, entregues 
pelo Presidente da Câmara Municipal 
de Esposende e pelos dirigentes das 
entidades promotoras do Centro Qua-
lifica de Esposende - Escola Secundária 
Henrique - Medina, Escola Profissional 
de Esposende e Associação Comercial 
e Industrial do Concelho de Esposende. 
Estes alunos foram certificados ainda 
ao abrigo do Centro para a Qualificação 
e o Ensino Profissional, recentemente 

alterado para Programa Qualifica, uma 
versão melhorada das Novas Oportu-
nidades, que tem como objetivo o au-
mento das qualificações da população 
adulta, aumentando as condições de 
empregabilidade. 
De acordo com os Censos de 2011, cer-

ca de 19 mil esposendenses têm uma 
escolaridade igual ou inferior ao 9, 
ano. Destes, 7238 pessoas têm apenas 
o 4, ano de escolaridade e 1500 cida-
dãos de Esposende, não sabem ler nem 
escrever. Destes, 25% são pessoas em 
idade ativa. Dos alunos presentes na 
cerimónia, 10 adultos completaram 
o 92 ano, 26 completaram o 122 ano e 2 
fizeram o Reconhecimento e Validação 
de Competências Profissionais na área 
de Restai] ração. No final da cerimónia, 
o Presidente da Câmara Municipal de 
Esposende, Arq, Benjamim Pereira, 
felicitou os alunos, incentivando-os à 
continuidade da aquisição de conheci-
mentos e de formação, numa ótica de 
Aprendizagem ao Longo da Vida. 

Esposende participou na Bolsa de 
Turismo de Lisboa 

Integrado na estratégia de promoção do 
seu território e dos produtos endógenos 
do concelho, particularmente da Gastro-
nomia/Vinhos, o Município de Esposende 
marcou presença da Bolsa de Turismo de 
Lisboa (BTL), que decorreu entre os dias 15 
e 19 de março na FIL, Parque das Nações, 
em Lisboa. Esposende apostou na divul-
gação da sua gastronomia baseada nos 
peixes e mariscos, incidindo no evento 
"Março com Sabores do Mar", que decorre 
ao longo de todo o mês em 28 unidades de 
restauração do concelho. A participação 
na BTL foi ainda uma oportunidade para 
promover outras temáticas como o "Ca-
'minho Português da tosta", para Santia-
go de Compostela, e grandes eventos que 
pretendem conquistar o público da Gali-
za, nomeadamente o " Encontro Luso Ga-
laico de BTT", a "Semana Santa", a "Galai-
cofolia" e o "Transcávado", de entre outros. 
A0 longo dos cinco dias do evento, fo-

ram feitos contactos com agentes e ope-
radores turísticos e visitantes, havendo 

espaço para ações de animação através 
da mascote "Polvo", com distribuição de 
brochuras de Esposende, bem como bole-
tins de preenchimento para sorteio de um 
fim-de-semana em unidade de alojamen-
to do concelho. 

Tal como sucedeu no Xantar - Salão In-
ternacional de Turismo Gastronómico, 
em Ourense - Espanha, a presença do 
Município foi assegurada através de um 
stand especificamente criado para feiras 
promocionais, onde podem ser degusta-
dos vinhos verdes de produtores do con-
celho e produtos de doçaria local. 
A participação na Bolsa de Turismo de 

Lisboa, evidenciando os produtos estra-
tégicos Gastronomia/Vinhos, Turismo 
de Natureza, Touring Cultural e Náutica, 
pretendeu reforçar a visibilidade de Espo-
sende como destino turístico, procuran-
do conquistar novos turistas e visitantes, 
sobretudo na época baixa, atenuando as 
desvantagens de uma procura sazonal. 

No próximo dia 1 de abril, a Cooperativa Cultural de Fão assinala, na sua sede so-
cial, o seu 28 aniversário, estando previstas algumas atividades para comemorar a 
efeméride. 
A organização elaborou um programa comemorativo, que passamos a divulgar: 
Dia ide Abril: 
18hoo-Abertura das comemorações 
18h15- Conferência: "Os Topó-

nimos: contributo para a histó-
ria de Fão", com Quim Peixoto, 
Chico Cubelo e NéVieira 
19h30- Entrega do Prémio C.C. 

Fão, "Língua e Cultura Portugue-
sas", ao melhor aluno do ano le-
tivo 2015/2016, da Escola Básica 
de Fão. 
19h45 - Entrega dos Diplomas 

Novo Fangueiro On Line para a 
"Figura do Desporto Fangueiro" 
20hoo- Jantar de Aniversário 

no RestauranteTio Pepe. 
Os interessados em partici-

par no jantar devem confirmar 
a sua presença para o n. tel. 
964 036 399 (Luís Viana). 

Atividade Cultural na 
Escola Secundária 
Henrique Medina 

Hoje, dia 24 de março, à noite, por dina-
mização das turmas 12.2A,12.2 C elo.2 C, da 
Escola Secundária Henrique Medina, terá 
lugar a 12. Sessão do Contrato de Leitura, 
cuja temática é o Amor. Os livros apresen-
tados são: Madre Paula, de Patrícia Muller; 
Até que o Amor me Mate, de M.a João Lopo 
de Carvalho; Padeira deAljubarrota, de M. 
João Lopo de Carvalho; A Infanta Rebelde, 
de Raquel Ochoa; As Noivas do Sultão, de 
Raquel Ochoa; Casamento de Sonho, de 
Domingos do Amaral; Enquanto Salazar 

Dormia, de Domingos do Amaral; Assim 
nasceu Portugal, de Domingos do Amaral; 
Inês de Castro, de Eugénio Silva. 

Esta noite cultural decorrerá sob a forma 
de debate literário e de entrevista, na qual 
estarão presentes Patrícia Mulller, Maria 
João Lopo de Carvalho e o crítico literário, 
Professor Doutor Sérgio Paulo Guimarães 
de Sousa. Durante a noite, haverá ainda 
pequenos espetáculos de variedades artís-
ticas e também bolinhos e.chá para o pú-
blico presente. 

1'0 Prazer de Ler" 
na Semana da Leitura 

Subordinada ao tema "O prazer de 
Ler" vai decorrer, entre 27 e 31 de março, 
mais uma edição da Semana da Leitu-
ra, organizada pela Rede de Bibliotecas 
do Concelho de Esposende, da qual faz 
parte a Biblioteca Municipal Manuel 
de Boaventura, em parceria com os es-
tabelecimentos de educação e ensino 
dos vários agrupamentos concelhios. A 
Semana da Leitura visa mobilizar toda 
a comunidade educativa, divulgando o 
trabalho de muitos profissionais, que, 
de forma anónima, contribuem para o 
sucesso educativo das crianças do con-
celho, como espelha a programação, 
recheada de iniciativas onde as crian-
ças e jovens participam de forma cria-
tiva e empenhada. 
De entre as iniciativas agendadas 

nas diferentes escolas, destacam-se 

os encontros com os escritores, ilus-
tradores, críticos literários e músicos 
Daniel Completo, Cristina Completo, 
António Eloy, Maria João Lopo de Car-
valho, Sérgio Guimarães de Sousa,Ale-
xandre Perafita, Inês Cardoso, Mauri-
zio Padovan, entre outros. 
Destaque para a Conferência-con-

certo "O violino de Auschwitz", com 
o violinista-relator italiano Mauri-
zio Padovan, a ter lugar no dia 28 de 
março, às 21 hoo, no Auditório Muni-
cipal de Esposende, com entrada livre 
e aberta a toda a comunidade. Este 
espetáculo relata de uma forma mu-
sicada toda a violência sofrida pelos 
Judeus nos campos de concentração, 
onde a música poderia ser um ele-
mento libertador ou um elemento de 
tortura. 
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Escola Profissional de Esposende rD 
"HOLA MADRID!" 

A EPE levou os alunos finalistas do curso Técnico de Turismo Ambiental e Rural a 
MADRID, de 7 a 9 de março, acompanhados pelos professores João Jaques, Mariana 
Capitão, Sandra Amorim e Sílvia Pires. Foram três dias fantásticos de descoberta da 
cidade, da sua cultura e gastronomia:a arquitetura monumental; o Parque dei Retiro, 

com o monumento a Afonso XII e o Palá-
cio de Cristal; a Catedral de la Almudena 
e o imponente Palácio Real; o Mercado 
de S. Miguel com a gastronomia típica 
espanhola; as praças com os suas portas 
e conjuntos escultóricos; as movimenta-
das avenidas; o Hard Rock Café; o Museo 
dei Prado e o Museo Reina Sofía com as 
suas magníficas obras de arte que nos 
maravilharam a todos; o estádio Santia-
go Bernabéu; a Plaza Mayor, sem dúvida 
uma das praças mais bonitas da Europa! 

Para os alunos Miguel Alves e Ricardo Cruz, esta viagem "foi uma experiência única e 
inesquecível, que iremos recordar para sempre! Gostámos muito da cidade, da monu-
mentalidade dos edifícios e apreciámos a hospitalidade e simpatia dos madrilenos. 
Tivemos a oportunidade de ver ao vivo obras de arte que nos fascinaram, nomeada-
mente de artistas como Picasso, Miró, Salvador Dali, entre outros. Para quem ainda 
não conhece, aconselhamos a visita a esta capital europeia, um destino turístico de 
excelência. Já estamos ansiosos pela próxima visita de estudo, desta vez a Lisboa". Fo-
ram dias intensos, de muita aprendizagem, enriquecimento cultural, camaradagem, 
boa companhia e boa disposição! 

ALUNOS DE TURISMO RENDIDOS AOS ENCANTOS*DE LISBOA! 

Os alunos do curso Técnico de Turismo Am-
biental e Rural estiveram em Lisboa nos dias 16 
e 17 de março, acompanhados pelos professores 
João Jaques, Sandra Amorim e Sílvia Pires. De-
pois dos três dias passados em Madrid, de 7 a 9 
deste mês, a visita a Lisboa foi mais uma oportu-
nidade para conhecerem outra capital europeia. 
O programa da visita foi bastante interessante 
e contemplou as vertentes técnica relacionada 
com o turismo e o ambiente, cultural e lúdica. O 

primeiro dia começou com uma visita ao Parque das Nações, com destaque para o Pa-
vilhão de Portugal e Oceanário, sendo este último um local sempre muito apreciado 
pelos alunos. Seguiu-se a tão desejada visita à BTL- Bolsa deTurismo de Lisboa, salão 
referência para a indústria do Turismo Nacional e Internacional, e que despertou o 
maior interesse nos alunos: perceber a tendência dos mercados, conhecer os destinos 
turísticos nacionais e internacionais e analisar a promoção feita pelos vários exposi-
tores presentes. Visitámos com particular atenção os espaços dos municípios de Es-
posende e Póvoa deVarzim! De seguida, partimos à descoberta da baixa de Lisboa: a 
Praça do Rossio, onde observámos o teatro D. Maria II e a Estação do Rossio, abaixa 
pombalina, o Chiado e "A Brasileira" e a Praça do Comércio, que podemos considerar 
como uma das praças mais bonitas da Europa, pela sua imponência e pela ligação 
ao rio Tejo. No dia seguinte partimos à descoberta da zona de Belém: Mosteiro dos 
Jerónimos, Torre de Belém e Padrão dos Descobrimentos. No CCB - Centro Cultural de 
Belém apreciámos atentamente as obras do Museu Coleção Berardo, representativas 
da arte moderna e contemporânea, nacional e internacional, o que permitiu conso-
lidar conteúdos trabalhados em sala de aula. Da parte da tarde, visitámos o Museu 
Nacional dos Coches. Não podíamos terminar esta visita sem passar nos " Pastéis de 
Belém"! Os alunos gostaram muito desta viagem, pois Lisboa é uma cidade única, au-
têntica, com muito charme e muita história, onde passear é um verdadeiro prazer e, 
para além do enriquecimento cultural, viveram-se bons momentos de camaradagem 
e boa disposição! 

ARRAIAL "EPE EM FESTA!" 

Festa e desejo de convívio foram os fatores que juntaram centenas de pessoas no 
Arraial EPE, no dia 11 de março, na Escola Profissional de Esposende. A turma Técnico 
de Receção, do 2.Q ano, organizou um arraial minhoto ao seu estilo, contando com 
a ajuda dos encarregados de educação que confecionaram as iguarias típicas de um 
evento destes, não faltando a feijoada, as bifanas, os grelhados, o caldo verde e so-
bremesas caseiras. A noite estava amena e para animar este serão o não faltaram as 
habituais atrações, nomeadamente a Ronda Típica de Vila Chã, o DJ Daniel Cepa e a 
surpresa da noite, o conceituado artista poveiro Rui Nova. Os promotores agradecem 

a todos pela amabilidade e disponibi-
, lidade com que todos se associaram a 
11 esta iniciativa, não esquecendo o pa-

trocínio do Bib'Ofir e das Pastelarias 
Doce Vila e Pau de Canela. No final, já 
cansados, os alunos estavam satisfei-
tos com os resultados obtidos e con-
cluem que uma boa planificação, um 
bom desempenho e espírito de equipa 
são a chave para o sucesso. 

FORMAÇÃO DE ADULTOS: SESSÃO DE ENTREGA DE DIPLOMAS 

No dia 16 de março, decorreu no Fórum Municipal Rodrigues Sampaio, a Sessão So-
lene de Entrega de Diplomas aõs adultos que concluíram com sucesso o seu nível de 
qualificação escolar. São adultos que, por várias razões, não finalizaram O ensino bá-
sico e secundário na adolescência e que, ao fim de vários anos, decidiram apostar no 
aumento das suas qualificações. Alguns motivados pela procura de emprego, outros 

PUB 

para alterarem ou melhorarem os seus percursos profissionais, 38 adultos receberam 
orgulhosamente os seus diplomas, entregues pelo Presidente da Câmara Municipal 

de Esposende e pelos dirigentes das entida-
des promotoras do CENTRO QUALIFICA DE n 
ESPOSENDE - Escola Secundária Henrique 51) 
Medina, Escola Profissional de Esposende e 
Associação Comercial e Industrial do Con-
celho de Esposende. Dos alunos presentes S I 
na cerimónia, 10 adultos completaram o 9.Q 
ano, 26 completaram o 12. 2 ano e 2 fizeram o 
Reconhecimento e Validação de Competên-
cias Profissionais na área de Restauração. 
No final da cerimónia, o Presidente da Câ-

mara Municipal de Esposende,Arq. Benjamim Pereira, felicitou os alunos, incentivan-
do-os à continuidade da aquisição de conhecimentos e de formação, numa ótica de 
Aprendizagem ao Longo da Vida. A cerimónia contou com a colaboração dos alunos 
da Escola Profissional de Esposende, que tão bem souberam mimar todos os partici-
pantes! 

FEIRA DE PRODUTOS ENDÓGENOS 

No dia 19 de março decorreu, no Largo Rodrigues Sampaio, a 3.4 edição da Feira 
de Produtos Endógenos, integrando o evento gastronómico "Março com Sabores do 
Mar". Em colaboração com a Escola Profissional de Esposende, o Município pretendeu 
com esta iniciativa promover os produtos locais: hortícolas, vinhos, queijos e man-
teiga e a tradicional doçaria. Relativamente a vinhos, marcaram presença os produ-
tores engarrafadores do concelho, designadamente das Quintas de São Cláudio e de 
Góios. Com selo de qualidade, os queijos e a manteiga dos Lacticínios das Marinhas, 
considerada pela revista "Wall Paper" como uma das melhores manteigas do mundo. 
Na doçaria local, destacam-se as Clarinhas e os Folhadinhos, a par de outros produtos 
presentes na Feira. Também marcaram presença os licores. Os produtores, para além 
de exporem os seus produtos, também disponibilizaram a prova e a çlegutação. Esta 
atividade foi dinamizada pelas alunasAnabela Dias e Joana Vilar, do cursoTécnico de 

, TurismoAmbiental e Rural, no âmbito da sua 
prova de aptidão profissional. Ao longo do 
dia, estiveram a assegurar o acolhimento, a 
receção e a logística alunos dos cursosTécni-
co de Turismo Ambiental e Rural, Técnico de 
Receção, Técnico de Restauração e Técnico 
de Apoio à Infância. Aos nossos alunos não 
podemos deixar de agradecer a disponibili-
, dade e empenho que tornaram possível rea-
1 lizar mais uma iniciativa para a comunidade! 

Popular 

Cursos 

COZINHA/PASTELARIA 

RESTAURANTE/BAR 

RECEÇÃO 

TURISMO AMBIENTAL E RURAL 

APOIO À INFÂNCIA 

GESTÃO DO AMBIENTE 

INFORMÁTICA 

Cursos de nível básico 
(8.° e 9.° ano) 
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MUSEU MARÍTIMO 
ESPOSENDE 
1 

A coleção "T 

A prática de guardar objetos pode ser, até certo ponto, 
um ato solitário, mas pode também facilmente reverter 
para um momento de partilha, pois esses objetos, que 
têm uma ligação e um sentido como conjunto, podem 
tornar-se uma coleção, se deviamente conservados e 
interpretados num espaço que os acolhe e os expõe - o 
museu. 
No passado mês de Fevereiro de 20-17, o Museu Ma-

rítimo de Esposende viu a sua coleção ser enriquecida 
e aumentada, facto que se traduziu num momento de 
grande importância. Com efeito, o Museu recebeu um 
conjunto de redes da sardinha, rascas, tresmalhos, ar-
tes da pesca da faneca, artes de pesca da solha, muros, 

Abílio Calica" 

agulhas, fisgas da solha, buréis, bolas de vidro, de entre 
muitos outros aprestos de pesca artesanal, uns mais an-
tigos, em algodão encascado, outros mais recentes, em 
fio de nylon. Esta coleção, que pertencia a Maria Isabel 
Lima Nunes Novo e Maria da Saúde Lima Nunes Novo, 
filhas deAbílio Nunes Novo, conhecido como "Ti Calica", 
encerra muitas histórias e memórias do passado - de 
como a pesca se realizava em Esposende, de como se or-
ganizavam as famílias no trabalho árduo, que era a pes-
ca. Esta valiosa coleção torna possível a exposição des-
sas histórias que, com aqueles objetos, permitirá dar a 
conhecer aquilo que seria a dia a dia de um pescador e 
da sua família em Esposende. A coleção "Ti Calica", que 

PB 

Ruo Conde de Castro, 14 - 4740-238 Esposende • 253 968 342 1 gerol@pontodecopios.corn 

permaneceu guardada durante mais de 30 anos, poderá 
agora ser tratada, do ponto de vista da conservação e 
restauro, e estudada para que possa vir a ser exposta e 
partilhada no Museu Marítimo de Esposende. 
Com esta coleção poderemos reconstruir histórias so-

bre quem fez e usou estes objetos - a maior parte dos 
quais eram feitos pelos próprios pescadores e pela sua 
família, estando marcadas com a sua marca. O "Ti Cali-
ca", que tinha fama de ser muito hábil a remendar redes, 
não desperdiçando matéria-prima, possuía pelo menos 
dois barcos: uma catraia, a "Senhora da Saúde", e um 
barco de rio, o "Santa Rita". 

Elsa Teixeira 



••• 
Gala da Associaçao Humanitária de Bombeiros • 

Voluntarios de Esposende 
Este ano de 2017 é um ano fundamental para a Associação 

Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Esposende (AH-
BVE) que se prepara para requalificar o quartel, uma inter-
venção que decorrerá em duas fases e que implica um inves-
timento de meio milhão de euros. 
A Associação apresentou candidatura ao POSEUR e ape-

nas foi contemplada com apenas 20% do custo total da obra. 
O presidente da Associação, Fernando Loureiro Ferreira, 

no seu discurso da i Gala apelou aos associados, benfeitores 
e amigos para que ajudem a ultrapassar a falta de disponi-
bilidade financeira na concretização da Ampliação e remo-
delação do quartel, melhorando as condições operacionais 
e concretizara remodelação do quartel tendo em vista a me-
lhoria da qualidade do serviço que é prestado à população. 
Actualmente, esta Associação conta com o apoio dos seus 

3500 associados e também de alguns benfeitores, como a 
Câmara de Esposende, que vão permitindo a manutenção 
da sua actividade. "Uma instituição como a nossa não con-
segue receitas para fazer face aos gastos operacionais, é com 
a ajuda dos associados e benfeitores que mantém a sua ope-
racionalidade", disse o presidente da Direcção ao CM'. 
Retribuindo a atenção e apoio que recebe dos associados, 

a instituição decidiu promover anualmente uma gala a 19 de 
Março, sendo que este foi o dia em que, até ao ano passado, 
celebrou o seu aniversário. 

•)) 

'O) 

Novos Bombeiros 

Honra e Mérito - Instrução 2016 

-.~11~11111kdalier 

•))) Honra e Mérito- Socorro 2016 

Honra e Mérito - Carreira 2016 

Em pesquisas recentes, apurou-se que a data de fundação 
da Associação era anterior ao ig de Março de1917, mais con-
cretamente 6 de Janeiro de1891. Assim sendo, o 1 26.Q aniver-
sário, que se assinala este ano, foi já festejado a 6 de janeiro. 
"Mas o dia 19 de Março diz-nos muito, não só porque é o dia 

do nosso patrono, mas porque foi o dia que sempre celebra-
mos. Foi nesse contexto que decidimos fazer todos os anos 
uma gala neste dia", explicou o presidente, realçando que no 
evento de ontem foram homenageados 21 sócios a quem foi 
entregue o emblema de ouro da instituição pelos so anos co-
mo associados. 
Ainda nesta gala foram entregues, pelo comandante Juve-

nal Campos, divisas a cinco novos bombeiros da corporação. 
Destaque ainda para a entrega de distinções de honra e 

mérito a três bombeiros relativas ao ano passado: Miguel 
Alexandre Guerra (instrução); Flávio Melo (socorro); e Joa-
quim Zão (carreira). 
A gala, abrilhantada pela Banda de Música dos Antes/BVE, 

com a participação especial da fadista esposendense Filipa 
Menina, assistiram o presidente e o vice-presidente da Câ-
mara de Esposende. Ao 'CM' Benjamim Pereira referiu que 
não poderia deixar de marcar presença num momento tão 
importante para uma instituição desta dimensão. 
O Município acompanha de perto a actividade da corpora-

ção, até porque tem noção de que este é um sector que está 
a atravessar alterações muito grandes, com a administração 
central a ponderar passar competência na área da protecção 
civil para os Municípios. O edil optou ainda por destacar as 
boas relações entre o município e mantém com as duas cor-
porações de bombeiros do concelho. 

Correio do Minho 

•))) Quadro do Dr. AgostinhoTeixeira do pintor Fernando Rosário 
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o Página das Escolas (X) 
ira Graças ao patrocínio da EDF EN e da EÓLICA DA ARADA, empresas de energias renováveis, que têm as suas sedes administrativas localizadas em Esposende, o jornal Farol 
tia)" de Esposende publica, na presente edição, a-10.2 edição da rubrica " Página das Escolas". Recorde-se que, com esta iniciativa, pretendemos tornar públicos textos produzidos 

por alunos que frequentam escolas do concelho de Esposende, sendo uma das principais finalidades a de criar e desenvolver nos jovens estudantes o gosto pela escrita e, 
implicitamente, também pela leitura. 
Nesta edição de março de 2017, divulgamos trabalhos que nos chegaram da Escola Básica do Facho,Apúl ia, da Escola Básica de Fonte Boa e da Escola BásicaAntónio Correia de 

Oliveira, Esposende, integradas no Agrupamento de Escolas António Correia de Oliveira, e da Escola Básica de Mar, integrada noAgrupamento de Escolas António Rodrigues 
Sampaio, Marinhas. Lembramos que os temas dos trabalhos elaborados pelos alunos enquadram-se no âmbito de projetos contemplados nos respetivos Planos deAtividades 
e Projetos Educativos das Escolas e/ou dos respetivos Agrupamentos de Escolas. 
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Viver no campo ou cidade? 
Viver na cidade pode ser uma grande aventura: saímos de casa e tudo pode acontecer. 
Os negócios, as oportunidades, os eventos culturais e desportivos, as melhores escolas. 
E também o trânsito, a poluição e a habitação mais cara.Viver na cidade é estar sempre 
em movimento. 
Na minha opinião, onde se vive melhor depende da qualidade de vida que cada um 

escolhe para si próprio. Se as melhores escolas, cinemas, tecnologias estão no meu 
objetivo de vida, então quero estar na cidade. Se acho que as horas perdidas nas filas 
de trânsito ou o ruído e a poluição das ruas afetam a minha qualidade de vida, então 
prefiro viver na tranquilidade do campo. 
Em suma, a solução ideal seria ter cidades com bons transportes, muitos parques, 

pistas de bicicletas e regras para controlar a poluição e o ruído. O campo pode ser 
tranquilizador, mas é na cidade que nasce a criatividade e que se criam os artistas e 
obras que justificam a nossa existência. 
Portudo isto e muito mais, eu prefiroviver na cidade enquanto destino da minha felicidade. 

Santiago Martins Leal de Barros Turma 6 6, 
E.B. António Correia de Oliveira 

As janeiras na Escola Básica 
de Fonte Boa 

A z 
Na nossa escola Básica de Fonte Boa costumamos 

festejar as "janeiras" de uma forma muito tradicional 
e unida com toda a comunidade escolar e local.Assim, 
no dia 27 de janeiro, no final da tarde, no Centro 
Social e Paroquial de Fonte Boa atuamos para os 
nossos pais, a nossa família e restante comunidade. 
Com esta atividade pretendeu-se manter e valorizar 
as tradições da nossa terra:Ao longo do mês de 
janeiro, os alunos do pré-escolar com a orientação 
da professora de Música, Rita Venda ensaiaram uma 
canção das janeiras, intitulada "Cantar as janeiras 
pelo Ano Novo" e "Na Noite de Natal fui brincar com 
o meu trenó". Nós, do primeiro ciclo, sob a orientação 
dos nossos professores ensaiamos a canção das 
janeiras, intitulada "Boas Festas", selecionada pela 
nossa professora de Música, AngelaVaz e uma canção 
em inglês, intitulada "I'm a Little Snowman", ensaiada 

pela professora de Inglês, Andreia Oliveira. Apresentamos também atividades rítmico 
expressivas, por anos de escolaridade, desenvolvidas nas aulas de Atividade Física e 
Desportiva, com a professora Teresa Monteiro, que animaram os presentes e em que cada 
turma demonstrou as suas habilidades físico-motoras. Todos os grupos demonstraram 
um bom desempenho e responsabilidade na execução das atividades. Como já tem sido 
costume, não poderia faltaro nosso aliado efantástico Rancho Folclórico de Fonte Boa que 
nos presenteou com as suas canções das janeiras e outras músicas populares que vieram 
engrandecer ainda mais a nossa festa. 
No final, a uma boa hora para jantar, fomos todos partilhar os petiscos que os nossos 

pais trouxeram e outros feitos pelos elementos da Associação de Pais. Foi um final de tarde 
descontraído e divertido para todos nós! 
' Queremos agradecer a todos que colaboraram connosco para que tudo decorresse da 
melhor forma: Pais, Associação de Pais, Responsáveis do Centro Social e Paroquial de 
Fonte Boa, Comissão Fabriqueira e em especial aos elementos do Rancho Folclórico que 
amavelmente aceitaram o nosso convite. 
Que esta atividade se prolongue por vários anos, pois consideramos que estas tradições 

se devem manter, através dos tempos, para não perdermos a nossa identidade. 

Turma do 30/40 anos Escola Básica de Fonte Boa 

Carnaval na EB de Mar 
No dia 24 de março, a EB de Mar comemorou mais um Carnaval. A tradição cumpriu-se 
uma vez mais com o desfile das fantasias pelas ruas da freguesia. Os alunos mascararam-se 
a rigor, dando asas à sua criatividade e alegraram quem os viu passar. Na praia, desfrutaram 
não só da bela paisagem e do convívio, como do tradicional lanche, as filhós. 
De tarde, na escola, cada aluno teve a oportunidade de "brilhar", desfilando para os 

restantes colegas. Não faltou a diversão e todos foram premiados pelo seu esforço e 
criatividade. 
Os alunos do 40 ano da EB de Mar aproveitaram a altura do Carnaval para colocar à prova 

os seus dotes artísticos. Usando todo o tipo de materiais à sua escolha e muita imaginação 
elaboraram lindíssimas máscaras! 

A Amizade 
A amizade consegue ser tão complexa... 
Deixa uns desanimados, outros bem felizes... 
É a alimentação dos fracos 
É o reino dos fortes. 

Faz-nos cometer erros. • 
Os fracos deixam -se ir abaixo 
Os fortes erguem sempre a cabeça 
Os assim-assim assumem-nos. 

Sem pensar conquistamos 
O mundo geral 
E construímos o nosso pequeno lugar 
Deixando brilhar cada estrelinha. 

Estrelinhas... 
Doces, sensíveis, frias, tern u rentas... 
Mas sempre presentes em qualquer parte 
Os donos da Amizade... 

Bruna Lemos, 6oC 
E.B. António Correia de Oliveira 

A Felicidade 
A Felicidade, sem dúvida, 
É difícil de encontrar. 
Temos de lutar 
Para ela conquistar. 

Este sentimento 
É muito importante. 
Precisamos dele na vida 
Como uma luz fascinante. 

Estar feliz 
Não se vê só no riso. 
As vezes dentro de nós 
É que está o verdadeiro sorriso. 

Mesmo que um dia 
Não a consigamos sentir 
Vamos ser persistentes 
E não pensar em desistir. 

Temos de a alcançar 
Custe o que custar 
A tristeza vamos derrotar 
E a nossa vida alegrar. 

Em busca da Felicidade' 

Gustavo Mota, nog, 6oC 
E.B. António Correia de Oliveira 

Visita de estudo ao Centro Interpretativo do Castro de S. Lourenço 
Desenhos realizados pelos alunos do 40 ano da Escola Básica do Facho, Apúlia 

Visita ao Museu Municipal 
de Esposende 

No âmbito da Oficina "Ciclo de Pintura e Poesia", a Escola Básica do Facho recebeu o 
convite para participar nesta atividade integrada na exploração da Exposição "Enfim... o 
Mar". Esta atividade faz parte da primeira sessão do ciclo deArtes Plásticas e Performativas 
que o museu desenvolve em janeiro e Fevereiro de 2017 e que conta com a prestação de 6 
pintores, 2 poetas e um ator e performer. 
Todas as turmas da escola, incluindo o pré escolar, se deslocaram ao Museu, em datas 

previamente acordadas para participar na atividade. 
Fica um registo de uma aluna do 40 ano relatando a experiência vivenciada. 

"Enfim... o Mar" 
No dialo de fevereiro, fui a uma visita de estudo a Esposende com os meus colegas. 
Por volta das 9 horas, o autocarro já estava pronto para nos levar ao Museu Municipal de 

Esposende para vermos uma exposição designada "Enfim... o Mar". 
Vimos alguns quadros sobre este tema, de alguns pintores: Manuel Lima, Alice Capitão 

Castro, Mário Madalena,... Os quadros tinham desenhos de pescadores, redes, barcos, 
lampreias, lulas e peixes. 
Tudo o que estava relacionado com o mar e com esta arte, estava pintado naqueles 

quadros. 
Nós também fizemos, com a nossa imaginação, o nosso quadro sobre o mar. 
De seguida, deixamos a marca da nossa mão numa folha e também ficamos com uma 

recordação do museu. 
Foi uma manhã diferente e eu gostei muito 

desta manhã no museu! 

Bruna Silva, 40 ano Escola Básica do Facho 
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Museu Marítimo de Esposende 
acolhe as Jornadas de Mergulho 

do Norte 
A atividade de mergulho encontra-se em franca expansão a nível nacional existindo 

já 5o.000 mergulhadores certificados distribuídos por cerca de 40 centros. O 
fomento das atividades subaquáticas tem como objetivo transmitir à comunidade 
local, nacional e internacional a riqueza e diversidadEdas águas do norte de Portugal. 
AAssociaçãoAtlanticThunder, com sede no Porto, quis marcar o início da temporada 

de 2017 com a organização das Jornadas de Mergulho do Norte, tendo, para o efeito, 
convidado todos os apaixonados por esta atividade, mergulhadores ou não, curiosos 
pelo meio subaquático e todos os interessados em conhecer os projetos realizados, 
as experiências contadas na 12 voz de quem mergulha e tomar conhecimento de 
novos projetos desenvolvidos pelos centros e escolas de mergulho que operam no 
norte do país. O local selecionado foi o auditório do Museu Marítimo de Esposende, 
no passado dia l-1 de março. 
Com dois painéis de palestrantes (manhã e tarde) e coffee break incluído, pretendeu-

se que esta iniciativa proporcionasse um encontro para partilha de experiências e 
uma aproximação do público em geral ao mundo subaquático. 
Do vasto programa destaca-se a participação de Mário Vasconcelos (Haliotis Porto), 

com o tema Mergulho Adaptado: Rui Sousa (H2ON), com Esquemas de preparação 
física para a prática de Mergulho; Mariana Paupério e Lígia Catão (AtlanthicThunder), 
com iDiveLight; Casimiro Sampaio (CSDiving), com Rota dos Naufrágios1 Matosinhos; 
Vasco Ferreira (CMEM), com contributos da comunidade de mergulho recreativo para 
a monitorização do ambiente marinho, e José Luís Vasconcelos, com Alternativas 
para mergulho de inverno Rio Caldo eVilarinho das Furnas. 

Jornal Farol de Esposende n2 569 de 24 de Março de 2017 

CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPOSENDE 
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro 

N I F 203 517300 
Rua N. Sra. da Graça, 12 474o - 448 Esposende 

Tel. 253 968 400 FaX 253 968 401 
E-mail: francisca.castro@notarios.pt 

Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, Notária, certifica, para efeitos' de 
publicação que, por escritura de dez de Março de dois mil e dezassete, exarada de folhas 
setenta e uma e seguinte, do livro de notas para escrituras diversas número "cento e trinta e 
um-A", deste cartório, CARLOS ALBERTO VIANA DA CRUZ DIAS, solteiro, maior, natural da 
freguesia deAntas, deste concelho, onde reside na Rua Padre Ledo, n.2 6, declarou: 
Que, é dono e legítimo possuidor, com exclusão de outrem, do prédio urbano, composto 

por casa com um pavimento e logradouro, destinada a habitação, sito na Rua Padre Ledo, n.2 
6, lugar da Igreja, freguesia de Antas, deste concelho, com área coberta de cento e quarenta 
e cinco virgula vinte metros quadrados e descoberta de cento e cinquenta e dois metros 
quadrados, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Esposende, inscrito na matriz 
sob o artigo 302, tendo sido apresentado o modelo um do IMI para alteração em doze de 
Janeiro do ano corrente, com o valor patrimonial e igual atribuído de 9.310,00 €. 
Que, não possui titulo formal que lhe permita registar na competente Conservatória o 

identificado prédio, mas que, no entanto, sempre esteve na detenção e fruição do mesmo, 
durante mais de vinte anos, por si e antecessores, detenção e fruição essas adquiridas e 
mantidas sem qualquer violência e exercidassem qualquer oposição ou ocultação, ou seja, de 
modo a poderem ser conhecidas por quem tivesse interesse em contrariá-las. 
Que tal posse assim mantida e exercida o foi em nome e interesse próprio e traduziu-se nos 

factos materiais conducentes ao integral aproveitamento do citado prédio, habitando-o e 

administrando-o. 
E que essa posse por ter sido sempre pacifica, pública, contínua, de boa fé e em seu próprio 

nome e durante mais de vinte anos, facultou-lhe a aquisição por USUCAPIÃO, do direito de 
propriedade do referido prédio e direito este que, pela sua própria natureza, não pode ser 
comprovado por qualquer título formal, em virtude de o ter adquirido por volta do ano de mil 
novecentos e noventa, por doação meramente verbal, nunca reduzida a escritura pública, feita 
porArminda Alves da Cruz, solteira, maior, residente que foi na dita freguesia deAntas. 
Assim, afirma e declara que é ele, com exclusão de outrem, o dono e legítimo possuidor do 

supra identificado prédio. 
Está conforme e confere com o original na parte transcrita. 
Cartório Notarial da Notária Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, em 

Esposende, io de Março de 2017. 

A Notária 
(Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro) 

CORRESPONDENTE DE BELINHO 

Subsídio de 15 mil euros para novo 
fardamento da Banda de Belinho 
Conheci a Banda de Música de Belinho de baixo para cima. Posso afiançar que 
é este o fio condutor da Banda, sempre de baixo para cima. As instituições das 
freguesias movem culturalmente com o povo. Para o bom funcionamento de grande 
parte das ditas instituições, é fundamental o apoio dos dirigentes e das instituições 
que de cima olham para baixo, sem qualquer tipo de presunção... O município de 
Esposende tem estado a olhar para a Banda de Belinho com magistral batuta. Em 
2016 atribuiu um subsídio de15 mil euros para a renovação de instrumentos. Já neste 
ano de 2017, atribuiu igual verba para o novo fardamento da Banda. Quero crer que 
todos os belinhenses se orgulham da sua Banda e que é com bom grado que sentem 
estes apoios por parte da Câmara Municipal de Esposende. O novo fardamento será 
apresentado ao público na procissão do Senhor dos Passos, que este ano se celebra 
no dia 2 deAbril. 
Eu gostaria de debulhar mais assunto sobre a Banda e certas instituições, mas 

ocuparei as restantes linhas a dar-vos a conhecer a procissão dos Passos. 

Ritual da majestosa procissão do 
Senhor dos Passos 

Cumprindo a tradição, a procissão sai da igreja no domingo da Paixão, pelas 
15.00h, percorrendo as ruas do calvário, fazendo um périplo pelas seis capelas 
da via-sacra. Para quem não conhece, passo a explicar o desenrolar de todo este 
cerimonial.Antes meia hora do início do sermão do pretório, dado no Púlpito norte, 
as várias dezenas de figurados, a Banda de Música, sempre a da terra, pois claro, 
os padres, as entidades locais e outras pessoas que o queiram fazer, reúnem-se ao 
fundo da avenida e dirigem-se, com a Banda a tocar, para o adro. No fim do primeiro 
sermão, a Verónica, Madalena Gomes, entoa, cantando, esta frase, que repetirá em 
todas as capelas: «ó vós todos que passais ao longo deste caminho, atendei e vede 
se há dor que seja igual à minha dor...» 
Depoisa procissãoarranca com ° farricoco na diantei ra, a buzinar i ncansavelmente. 

Podemos ler, em cada uma das capelas, uma frase e deslumbrarmo-nos com um 
magnífico painel de azulejos que nos mostra o que cada frase diz. 

1.4 Capela -"Jesus é condenado à morte" 
2. Capela -"Jesus cai por terra sob o peso da cruz" 
3.2 Capela - "Jesus encontra Sua Mãe Santíssima» É nesta terceira capela 

que se dá o encontro do andor do Senhor dos Passos com o andor da Senhora da 
Soledade e o respetivo sermão do encontro. 

4. Capela -"Jesus é despojado dos Seus vestidos" 
5.2 Capela -"Jesus morre na cruz" 
6.a Capela -"Jesus no regaço da Sua Mãe" 

Crê-se que as capelas datem do século XVIII, daí o número reduzido e o resumo dos 
dizeres das frases das estações. Reza ainda a crença e a história que esta procissão foi 
a primeira a realizar-se por terras doArcediago de Neiva, ao qual Belinho pertencia. 
Outra nota: a imagem do Senhor dos Passos tem a particularidade de ser articulada 

e, sendo assim, pode estar de pé, sentada, representando o Senhor da cana verde, e 
na posição que se vê. 
Quando a procissão entra no templo, acontece o derradeiro sermão, o do calvário 

ou morte do Senhor, proferido agora no Púlpito sul. Esta procissão é a antemanhã 
das festas pascais em Belinho, que terão o seu ocaso com a magnífica procissão 
aos Enfermos, a realizar a 23 deAbril. Marque no seu calendário e visite Belinho por 
ocasião destas grandes tradições litúrgicas... 

José Gomes 
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Seminário Internacional "Turismo Criativo como construtor 
de dinâmicas de desenvolvimento local" 

"Esposende pretende ser um Município moderno e 
voltado para o futuro", afirmou o Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, Benjamim Pereira, na sessão 
de abertura do Seminário Internacional "OTurismo Cria-
tivo como construtor de dinâmicas de desenvolvimento 
local", que decorreu no passado dia 21 do corrente mês, 
no Auditório Municipal de Esposende. O evento foi pro-
movido pelo Município, em colaboração com o Instituto 
Superior de Ciências Empresariais e do Turismo, Univer-
sidade do Minho, Escola Superior deTecnologia e Gestão 
do Instituto Politécnico de Viana do Castelo, GTI, Asso-
ciação Comercial e Industrial do Concelho de Esposende 
(ACICE) e Escola Profissional de Esposende. Afirmando 
que Esposende possui uma vocação natural para o tu-
rismo, fruto das suas "caraterísticas intrínsecas", Benja-
mim Pereira deu nota da forte aposta que tem vindo a 
ser desenvolvida no sentido da promoção e valorização 

do território concelhio, estratégia assente, 
por um lado, na construção e reabilitação 
de equipamentos e infraestruturas e, por 
outro, na realização de eventos da mais va-
riada índole, com o intuito de atrair gente 
ao concelho, partícularmente nas épocas de 
menor procura. Citou, a título de exemplo, 
as Ecovias do Cávado e do Litoral, a Rede de 
Museus, que engloba o Museu Municipal 
e o Museu Marítimo e que será reforçada 
com os Centros Intefpretativos do Sargaço 
e do Junco, a instalar em Apúlia e Forjães, 
respetivamente, e apontou igualmente os 
Caminhos de Santiago e os eventos gastro-
nómicos, culturais e desportivos que acon-
tecem ao longo de todo o ano como fatores 
relevantes para alcançar tal objetivo. "OTu-

rismo é mesmo uma aposta inegável deste executivo", 
afirmou Benjamim Pereira, assumindo que tem sido in-
vestido "muito dinheiro", neste setor, aposta que se tem 
revelado certeira, dado que "apesar de haver ainda um 
longo caminho a percorrer, o trabalho e os resultados 
são bem visíVeis". 
O Vereador do Turismo, Rui Pereira, deu nota de que 

o Plano Estratégico para o Desenvolvimento do Turis-
mo de Esposende, cujo processo de revisão ficou con-
cluído o ano passado, traça as linhas diretivas até 2025 
e integra as ações de curto prazo, plasmadas no Plano 
de Dinamização Turística. Rui Pereira afirmou que exis-
tem hoje novas dinâmicas que geram atratividade para 
o concelho e defendeu a aposta em experiências " ricas, 
impactantes e que fiquem na memória". Aludindo ao 
vasto trabalho que tem vindo a ser desenvolvido pelo 
Município ao nível da promoção turística do concelho, 

Jantar de Homenagem ao 
Comandante Hercílio Campos 

O Comandante Hercílio Campos, bombeiro de longa data, com raízes assentes no associa-
tivismo e no voluntariado, origem que nunca esqueceu, exerceu durante mais de 21 anos as 
funções de Inspetor Distrital, Coordenador Distrital e, no passado mais recente, Comandan-
te Distrital de Operações e Socorro. 
'Ao longo deste longo período de tempo, o Comandante Hercílio Campos estreitou laços de 

cooperação institucional e operacional, baseados no respeito e cordialidade, na perspectiva 
de um socorro eficaz e eficiente, que a todos honrou e dignificou. 

O Comandante Hercílio Campos foi 
um homem presente nas situações mais 
difíceis, disciplinado e disciplinador, de 
grande sentido de exigência e rigor, deter-
minado mas, simultaneamente, um BOM-
BEIRO, um Conselheiro, um AMIGO, um 
SOLIDÁRIO, defensor das nossas causas e 
capaz de criarfortes laços de amizade. 

Inspetor Fernando Vilaça, Presidente da 
Federação de Bombeiros do distrito de Braga 

Rui Pereira defendeu a envolvência dos operadores pri-
vados para garantir uma oferta diferente e diferencia-
dora, reconhecendo que esse caminho já começou a ser 
trilhado. "É preciso abrir as portas, criar produtos e expe-
riências únicas", vincou. 
Em representação da Escola Superior de Turismo e 

Gestão do Instituto Politécnico de Viana do Castelo, 
Carlos Fernandes, realçou o peso do turismo na balança 
da economia nacional, referindo que, no que se refere à 
região Norte, importa captar turistas para conhecer ou-
tras regiões, além do Porto, entre as quais Esposende. 
Felicitou o Município pela pertinência de um evento su-
bordinado à temática do turismo criativo e manifestou 
total disponibilidade das entidades que representa para 
colaborar com o Municípiò na promoção do turismo de 
Esposende. 

Luís Ferreira, do Instituto Superior de Ciências Em-
presariais e do Turismo (ISCET), referiu que "o turismo 
criativo como uma evolução do turismo cultural tem 
um potencial enorme", notou a importância de facultar 
novas experiências aos visitantes e elogiou a estraté-
gia que tem vindo a ser desenvolvida pelo Município de 
Esposende no plano turístico, manifestando abertura 
do ISCET para o desenvolvimento turístico do concelho. 
Por sua vez, Paula Remoaldo, da Universidade do 

Minho (UM), saudou o Município pela organização des-
te seminário internacional e considerou que Esposende 
já está numa terceira fase, porque já está motivado e 
a desenvolver projetos que se aproximam do turismo 
criativo. Manifestou, de resto, a disponibilidade da UM 
eventuais parcerias com o Município. 

CORRESPONDENTE DE ANTAS 

No dia de 5. José os pais 
fazem a festa 

Fonte: CME 

O Dia do Pai em Portugal é comemorado no dia -19 de março. Celebra-se no dia de 
São José, santo popular da Igreja Católica (esposo de Maria, mãe de Jesus Cristo). 
A celebração da data varia de país para país. Além de Portugal, também Espanha, 

Itália, Andorra, Honduras e Liechstenstein celebram o Dia do Pai no19 de março. 
ORIGEM DO DIA DO PAI 
O Dia do Pai teve origem nos Estados Unidos da América, em 1909. Sonora Luise, 

filha de um militar, William Jackson Smart, resolveu criar o Dia dos Pais, motivada 
pela admiração que sentia pelo seu pai.A festa foi ficando conhecida em todo o pais 
e, em 1972, o presidente americano Richard Nixon oficializou este dia. 
No passado domingo, dia 19 de março, com sol de primavera, o movimento nas 

estradas cresceu e as casas da restauração estiveram com boa frequência. Foi um 
domingo muito especial para as famílias e, principalmente, para os pais que foram 
homenageados pelos seus filhos, com almoço e as tradicionais lembranças. 
SÃO JOSÉ NÃO ERA VELHO 
São José não era velho. Se Maria Santíssima tinha quinze anos quando se desposou, 

São José andaria à volta dos vinte, ou trinta quanto muito. São José era um homem 
justo, como observa São Mateus, cumpridor exato da lei que, embora não seja pai 
natural de Jesus, exerceu sobre Ele a autoridade paterna. São José tinha sangue 
de reis e tinha-se estabelecido em Nazaré, aldeia escondida e pobre da Galileia. 
Modesto carpinteiro, o seu ofício era fazer arados de madeira e outros utensílios 
rústicos da gente do campo. 
Dia do Pai é uma festa de origem social com sugestões de presentes mostradas 

pela televisão e montras das lojas, induzindo as pessoas ao consumo, contudo é 
importante que a comemoração seja humana e cheia de carinho. A todos os pais 
desejamos muita coragem e sabedoria nesta tarefa da paternidade. 
Na foto, um grupo de pais com idades variadas e radiantes com o seu do Dia. 
Parabéns pais. 



Futebol 
Campeonatos Distritais da A. F. de Braga 

Escalão Sénior - Pró Nacional 
Realizaram-se mais duas jornadas para o campeonato distrital da A. F. de Braga, 

do escalão Pró Nacional, estando, portanto, concretizadas 26 das 34 que compreende 
esta competição. Face aos resultados já verificados, das quatro equipas do concelho 
de Esposende que participam na prova, somente a ADE está, para já, fora do perigo 
de despromoção.As outras três equipas encontram-se precisamente posicionadas em 
lugares de descida. Nestas duas últimas jornadas, aADE somou 4 pontos; o Forjães S. 
C. angariou 3 pontos; a U. D. de Vila Chã averbou 2 pontos; o F. C. de Marinhas apenas 
logrou alcançar i ponto. Presentemente, as equipas concelhias ocupam os seguin-
tes lugares: a ADE em 10.Q lugar, com 32 pontos; o F.C. de Marinhas está no -15.Q, com 
24 pontos; o Forjães S.C., ocupa o 16.Q lugar, com 24 pontos; e, no último lugar, o 18.2, 
continua a U.D. de Vila Chã, com 19 pontos. Refira-se que marinhenses, forjanenses e 
vilachanenses estão em lugares de despromoção. Entretanto, a tabela classificativa 
continua a ser liderada peloArões, com 53 pontos. 
Destacamos que a ADE tem mais 8 pontos que a primeira equipa da ch-amada linha 

de água, que é agora o F. C. de Marinhas. 

Últimos Resultados 
Pró-Nacional 
25.2 jornada 
Marinhas, 2 Serzedelo, 2 
Esposende, iT. de Bouro, o 
Santa Maria, 2 Forjães, 1 
Por d'Ave, o Vila Chã, o 

26.a jornada 
Amares, 2 Marinhas, o 
Vila Chã, o Esposende, o 
Forjães, 2 Brito, 1 
Próximas jornadas 
27..4 Jornada (02/04) 
Arões - Forjães 

Camadas Jovens 

Marinhas -Terras de Bouro 
Vieira -Vila Chã 
Esposende- MQ da Fonte 
28. jornada (09/04) 
Forjães - Ninense 
St o Eulália - Esposende 
Vila Chã - Marinhas 

Realizaram-se também mais duas jornadas nos campeonatos distritais da A. 
F. de Braga, camadas jovens, sendo que apenas temos vindo a dar cobertura aos 
respetivos escalões da Divisão de Honra, das equipas do concelho de Esposende. E, 
nestes casos, a equipa que continua a merecer o nosso destaque é a de Sub 19 do 
C.F. de Fão, que vai segurando o 2.Q lugar, na expectativa de ainda poder subir ao 
campeonato nacional em 2017/2018. 

Últimos Resultados 
Juniores A (sub ig) 
Divisão de Honra 
21.0 Jornada 
Prado,' Mari nhas, 
Brito, 1 Esposende, 1 
Fão, 3 Maria da Fonte,' 
22.a jornada 
Marinhas, 3 Maximinense, 2 
Esposende, IA. Urgeses, 2 
Moreirense 13, 2 Fão, 4 
Próximas jornadas 
23.a jornada (25/03) 
Fão, 3 Vilaverdense, o a) 
Maria da Fonte - Esposende 
Taipas - Marinhas 

a) jogo realizado em 13/11 
24.4 Jornada (01/04) 
Prado - Fão 
Esposende -Vilaverdense 
Marinhas- Martim 
Juniores B (sub 17) 
Divisão de Honra 

Jornada, 
Aveleda, o Marinhas, 1 
22. B jornada 
Marinhas, Guimarães B, 
Próximas jornadas 
23.3 jornada (26/03) 
Fafe - Marinhas 

24.4 Jornada (02/04) 
Marinhas- Santa Maria 

Juniores C (sub 15) 
Divisão de Honra 
21..4. Jornada 
Vilaverdense, o Marinhas, 1 
22.. Jornada 
Marinhas, 3 Famalicão B, 1 
Próximas jornadas 
23.3 jornada (26/03) 
Vizela - Marinhas 

24-' Jornada (02/04) 
Marinhas - GilVicente B ' 

Campeonato Nacional de Sub 15, ou Iniciados 
Fase de manutenção e despromoção 

Embora ainda faltem duas jornadas para terminar a última fase do Campeonato 
Nacional de Sub 15, a jovem e valorosa equipa da ADE já assegurou a manutenção 
neste escalão nacional, garantindo a sua participação no Nacional desta categoria 
na época 2017/2018. É um feito digno de registo e em que poucos acreditariam, no co-
meço do campeonato. Com'efeito, ao bater expressivamente o Cachão, na jornada do 
passado fim de semana, os esposendenses mantiveram o3.Q lugar, entre oito equipas, 
agora somando com 28 pontos, enquanto o Cachão, que é a primeira equipa das três 
da linha de água, tem 16 pontos. Portanto, ainda antes de concluir a competição, a 
ADE está de parabéns! 

Últimos Resultados 
Série A 
ma Jornada Próximos jogos 14.a e última jornada 

Palmeiras, 2 Esposende, o 13.4 Jornada (09/04) (16/04) 
12.3 Jornada Bragança - Esposende Esposende - Vianense 

Esposende, 4 Cachão, o 

Escola de Futebol "O Fintas" vence 
Torneio de Pais 

A Escola de Futebol "O Fintas" venceu o 
Torneio de Pais 2017, competição promo-
vida pelo Município de Esposende e que 
decorreu no passado dia 19, Dia do Pai, no 
Centro Desportivo do Clube de Futebol de 
Fão. Integrado no programa do Campeo-
nato Concelhio de Futebol Infantil, este 
torneio é direcionado para pais e en-
carregados de educação das crian-
ças e jovens que participam nesta 
competição, tendo sido disputado 
por oito equipas e mais de -15o pais. 
Em 2.Q lugar classificou-se o Centro 
Social da Juventude de Belinho e em 
3.Q lugar o Clube de Futebol de Fão, 
seguindo-se o Grupo Desportivo de 
Apúlia, Forjães S. C., F. C. Marinhas, 
Associação Desportiva de Esposen-
de e Gandra F. C. 
Cumpriu-se, assim, mais uma edi-

ção de um torneio que tem como objeti-
vos o fomento da prática desportiva e a 
promoção do acompanhamento parental 
dos jovens atletas, visando também esti-
mular o relacionamento entre os encarre-
gados de educação e os clubes e associa-
ções desportivas. 

BTT 
Realizou-se no passado dia 12 do mês 

corrente, na pista permanente de Mar-
razes, Leiria, a primeira prova da Taça 
de Portugal de Cross Country Olímpico 
(XCO), uma corrida internacional, na qual 
participaram alguns atletas da JUM/Sa-
nitop/KTM, que alcançaram dois pódios: 
João Araújo e Beatriz Faria. Eis as clas-
sificações obtidas pelos atletas mari-
nhenses: 
Cadetes Femininos (Concluíram a 

prova 8 participantes) 
3.Q- Beatriz Faria 
6.2- BeatrizAbreu 
Cadetes Masculinos (Concluíram a 

prova 7o participantes) 
22. 2 - Guilherme Fangueirinho 
52.Q- Miguel Maciel 
Juniores Femininos (Concluíram a 

prova 7 participantes) 

5.Q - Celina Faria 
Juniores Masculinos (Concluíram a 

prova 61 participantes) 
3o.Q -Tiago Sá 
Master 50 (Concluíram a prova 15 parti-

cipantes) 
2.Q - JoãoAraújo 

Karaté 
JoninhasVilar venceu a I Taça de "GOJU-RYU" 

Disputou-se, no passado dia 18 do mês corrente, na 
cidade alentejana de Portalegre, a I Taça da Liga Portu-
guesa de "GOJU-RYU", na categoria de Juniores, prova 
que Joninhas Vilar, karateca fanqueiro do BAKE-Bushi-
doAK, venceu com distinção. 
Joninhas Vilar, júnior "- 55 kg", competiu num esca-

lão de peso acima do seu, "- 61 kg", o que não obstou a 
que conquistasse a vitória final, mais um importante 
e prestigiante feito para o jovem karateca fangueiro e 
para o seu clube, o BushidoAK de Esposende. 

Fonte: Novo Fangueiro 

effloo participantes no 
III Trail de Esposende 

Saldou-se num enorme sucesso o III 
Trail de Esposende, evento que decorreu 
no passado dia 12 de março, numa organi-
zação conjunta da Câmara Municipal de 
Esposende, empresa municipal Esposende 
2000 e ADE - Trail Running, competição 
que, pela primeira vez, integrou o Troféu 
Bravery Series. O evento contou com cerca 
de 1600 participantes, 1200 no Trail Curto 
(16 Km) e 400 no Trail Longo (27 Km), que 
percorreram vários pontos de interesse 
ambiental, paisagístico e patrimonial do 
concelho, entre os quais as margens do Rio 
Neiva, a Senhora da Guia, o Picotinho, a 
Senhora da Paz e o Monte de S. Lourenço. 
Com o bom tempo a ajudar, estiveram reu-
nidas as condições para a prática do des-
porto de lazer em contato com a natureza, 
uma aposta que o Município tem vindo a 
desenvolver no âmbito do Plano Estraté-
gico do Desenvolvimento Desportivo de 
Esposende (PEDDE) e que se tem revelado 
um êxito, com as provas a registarem cada 
vez maior número de inscritos. 
Em termos classificativos, e no que se 

refere ao Trail Curto e ao escalão masculi-
no, na classificação geral, o vencedor foi 
Fernando Grilo (1:21:18), seguido de Bruno 
Rodrigues (1:21:22)e, em terceiro lugar, ficou 
Bruno Silva (1:21:48). Em Seniores, o primei-
ro foi Bruno Rodrigues (1:21:22), Bruno Silva 
ficou em segundo (1:21:48), seguido deTiago 
Pinto (1:21:53), em Veteranos M 40, sagrou-se 
vencedor Fernando Grilo (1:21:18), seguido de 

f" Nuno Cardoso (1:22:03), e 
de Alberto Barros (1:25:19), 
e, em Veteranos M 50, os 
três primeiros foram José 
Martins (1:30:14), Joaquim 
Rodrigues (1:32:09) e Ma-
nuel Miranda (1:37:40). 
Relativamente ao es-

calão feminino, no Trail 
Curto, na classificação 
geral, o primeiro lugar foi 
conquistado por Inês Mo-
reira (1:40:20), seguida de 
Adriana Gomes (1:41:50) 
e Anita Costa (1:47:12). Em 

Seniores, a primeira classificada foi Inês 
Moreira (1:40:20), em segundo lugar ficou 
Adriana Gomes (1:41:50), e, em terceiro,Ani-
ta Costa (1:47:12). No que respeita a Vetera-
nos M 40, Elisabete Santos foi a primeira a 
cortar a meta (1:43:41), seguida de Carla Se-

reno (1:47:30) e Helena Fernandes (1:56:04). 
Em Veteranos M 50, o pódio foi ocupado por 
Conceição Queiróz (1:59:49), Adosinda Mi-
randa (2:08:02)e Dulce Ribeiro (2:19:27). 
Quanto ao Trail Longo, no escalão mas-

culino, na classificação geral, o primei-
ro classificado foi Lino Pinto (2:24:09), o 
segundo Luis Pedro Martins (2:24:22) e, o 
terceiro, Nuno Pereira (2:24:49), que fo-
ram também os vencedores no escalão 
de Seniores. Em Veteranos M 40, os três 
primeiros a completar o percurso foram 
Adriano Sá (2:33:19), Rui Laranjeira (2:36:28) 
e Artur Matos (2:44:14). Em Veteranos M 
50, o primeiro classificado foi Augusto An-
tunes (2:42:09), seguida de Carlos Gandra 
(2:53:54)e de José Santos (2:59:09). 
No que se refere ao escalão feminino, 

na classificação geral, o pódio foi ocupa-
do por Carla Pereira (3:01:3o), Olga Mar-
tins (3:06:53) e Ana Sousa (3:09:14), que se 
sagraram também vencedoras em Senio-
res. Em Veteranos M 40, o primeiro posto 
foi alcançado por Maria Loureiro (3:19:59), 
seguida de Goreti Correia (3:22:53) e Mar-
ta Silva (3:26:38). Por fim, em Veteranos M 
50, as vencedoras foram Rosa Nogueira 
(3:39:26) e Elisabete Repas (4:12:50). 
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Concurso Gastronómico "Fish 
Chefe" direcionado para 

crianças e jovens 
Atendendo ao sucesso registado na 

edição do ano passado, o Município de 
Esposende voltou a integrar o concurso 
gastronómico "Fish Chefe" no evento 
"Março com Sabores do Mar", envolvendo 
as escolas do concelho de Esposende e 
a participação de cerca de uma centena 
de crianças e jovens. O concurso visava 
promovera consumo de peixe nas cantinas 
escolares, constituindo um incentivo 
pedagógico para o consumo deste 
importante alimento, por vezes rejeitado. 
Assim, os alunos do 3_Q Ciclo do ensino 

básico foram desafiados a confecionar, 
numa cozinha montada para o efeito 
na escola, um prato de peixe que consi-
derassem do seu agrado, e que pudesse 
ser integrado na sua alimentação diária. 
Os pratos foram avaliados por um júri, 
tendo em consideração os seguintes 
critérios: criatividade e 
inovação, ingredientes 
e métodos de confeção 
utilizados, sabor e 
apresentação do prato. 
As eliminatórias para 

apuramento dos "Fish 
Chefes" de cada uma 
das escolas a concurso, 
decorreram na semana 
de 13 a 17 do mês de 
março corrente. Assim, 
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no diaT3foi a vez da Escola BásicaAntónio 
Correia de Oliveira, no dia 14, a atividade 
desenvolveu-se na Escola Básica de Apúlia, 
no dia ' st-ai na Escola Básica de Forjães, no 
dia 16 aconteceu na Escola Básica António 
Rodrigues Sampaio. A final teve lugar no 
dia r7, peias 14h3o, no Mercado Municipal. 
O "Fish Chefe" traduz-se, assim, numa 

atividade divertida que apela ao consumo 
de peixe e ao conhecimento dos produtos 
endógenos do nosso concelho, ajudando 
os mais novos na aquisição de competên-
cias de empreendedorismo e trabalho em 
equipa, melhorando a sua autoestima e 
confiança. 
Associaram-se ao Município na 

organização desta iniciativa o Super-
mercado Jaju, a Forte Store e a ACICE 
- Associação Comercial e Industrial do 
Concelho de Esposende. 

MARATONA EXTREME - 200 KM 
MARATONA - 70 KM 
MEIA MARATONA - 45 KM 
PASSEIO JÚNIOR - 25 KM 

INSCRIÇÕES / INFORMAÇÕES 

WWW.CM-ESPOSEMDE.PT/LUSOGALAICO 

Coro de Pequenos Cantores de 
Esposende apresentou-se na Galiza 

O Coro de Pequenos Cantores de Esposende (CPCE) 
realizou mais um concerto em Espanha. No âmbito 
do TI.Q Festival de Habaneras e Polifonia Cidade de 
Vigo, o CPCE apresentou-se no passado dia 12 de março 
corrente, pelas 18hoo (hora local), nbAuditório do Pazo 
de Congressos Mar de Vigo. No evento, que encerrou 
com a prestação do CPCE, participaram outros coros, 
nomeadamente de Vigo, Pontevedra e das Astúrias. 
Pela natureza do espetáculo, o CPCE apresentou 
uma "viagem musical" por vários hemisférios, com 
arranjos corais contemporâneos com base em música 
tradicional de Portugal, Espanha, México, Escócia e do 
Gana. Com direção de Helena Venda Lima, o Coro foi 
acompanhado ao piano por Diogo Zão e, na percussão, 
porAndré Silva. 
Organizado pela Associação de Corais Polifónicos de 

Vigo, o Festival de Habaneras e Polifonia Cidade deVigo 
é hoje uma referência cultural na região, levando até Vigo e ao emblemático Auditório Mar 
de Vigo, com capacidade para cerca de 'soo pessoas, inúmeros coros da Península Ibérica e 
demais regiões da Europa. Sobre a sua atuação em Vigo, lê-se na página do facebook do CPCE 
"hoje foi um dia especial. A viagem de hoje servia o propósito de partilhar e testemunhar a 
nossa identidade, como projeto pedagógico, artístico e municipal. Mas foi muito mais. Depois 
da atuação emTuy, seguimos paraVigo, onde nos recebeu um auditório praticamente repleto, 
com 1200 pessoas que nos abraçou, parabenizou e fez-nos sentir em casa. Este momento 
terminou com uma ovação em pé mas, mais importante, com uma partilha de sorrisos que 
fica registada na nossa história". Como já deixamos entender, a preceder o concerto emVigo, o 
Coro de Pequenos Cantores de Esposende participou, ao final da manhã do mesmo dia, numa 
eucaristia na Catedral deTuy, assegurando o serviço litúrgico musical. Entretanto, na referida 
página do facebook pode ainda ler-se "cantamos na Catedral de Tui onde fomos acolhidos de 
braços abertos por uma comunidade cujo carinho só podemos agradecer. Interpretando 
repertório da renascença, barroco e ainda do clássico, tudo ganhou uma nova vida perante a 
beleza arquitetónica da catedral, sonoridade do órgão e acústica quefez brilharas nossasvozes". 
O CPCE teve assim oportunidade, e com repertórios muito distintos, de se apresentar 

em espaços de grande relevo cultural e histórico da Galiza, indo ao encontro dos seus 
principais objetivos, que passam pela formação educativa, artística e social das crianças 
que o integram. 

Inscrições para o 15.2 Encontro Luso 
Galaico de BTT 

Continuam abertas as inscrições para 
a décima quinta edição do Encontro Luso 
Galaico de BIT, a realizar nos dias 22 e 23 de 
abril, pela Câmara Municipal de Esposende e 
empresa municipal Esposende 2000. 

Relembra-se que a Maratona Extreme, a 
Maratona e a Meia Maratona são as provas 
competitivas deste evento, que, para além 
do Passeio Júnior, apresenta, mais uma vez, 
um programa diversificado, permitindo 
uma participação abrangente, indepen-
dentemente da faixa etária e do nível de 
preparação. 
A prova que apresenta o maior nível de 

dificuldade, a Maratona Extreme, será 
disputada ao longo dos dois dias, numa 
distância total de 200 Km, entre Esposende 
e Paredes de Coura, no dia 22, e, no sentido 
inverso, no dia 23, sendo que os participan-
tes pernoitarão naquela localidade, com a 
colaboração da autarquia local. 
No segundo dia, como habitualmen-

te, decorrerão a Meia Maratona, numa 
distância de 45 Km, e a Maratona, num 
percurso de 70 Km, através de trilhos 
desafiantes e de grande beleza paisagística, 
prometendo a mesma adrenalina e emoção 
de edições anteriores, acrescentando o 

facto de praticamente todo o percurso ser 
efetuado no concelho de Esposende. 
O Passeio Júnior, que acontecerá no dia 22, 

ao longo de 25 Km, apesar de ser direcionado 
para os mais novos, pretende ser, sobretudo, 
um convívio familiar, proporcionando aos 
pais e avós a oportunidade de acompanha-
rem as crianças e os jovens nesta aventura, 
até porque apresenta um baixo nível de 
dificuldade. 
As inscrições decorrem até ao dia 19 de 

abril e poderão ser efetuadas em www. 
cm-esposende.pt/lusogalaico, onde estão 
disponíveis todas as informações relativas 
ao evento. 

Tal como em edições anteriores, no dia 
23, domingo, haverá insufláveis, ateliers e 
outros espaços expositivos, no parque em 
frente às Piscinas Municipais Foz do Cávado, 
com o intuito de proporcionaranimação aos 
mais novos e aos inúmeros participantes e 
acompanhantes. 
O Encontro Luso- gala ico de BTT insere-se 

no Plano Estratégico do Desenvolvimento 
Desportivo e Turístico do concelho, com o 
objetivo de fomentar a prática desportiva, 
valorizar recursos e território e atrair gente 
ao concelho fora do período balnear. 


